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FACTOS 

Vae longo o sudário das 
infamlas que aqui vimos 
archivando ha um bom par 

de mezes. 
A historia da monarchia, 

sob qualquer aspecto por 
que a encaremos, nao passa, 
afinal, de um verdsdeiro rói 

de roupa suja, cuja elabora- 
ção simples, comesinha e 
vulgar, está, de resto, ao al- 
cance de todas as pessoas. 

As immoralidades, as cor- 
rupções, os atropelos, fo- 
ram, por tal forma, retum- 

bantes e tiveram ta! pubMci- 
dade, que só um destituído, 
um imbecil ou um cretino, 

seriam incapazes de appre- 
hender os factos vergonho- 
sos com que a monarchia 

veio, até á madrugada de 4 
de outubro, cavando fundo a 

voragem destinada a empol- 
gar-nos para sempre. 

A influencia do passado 
regimen, no que respeita á 

organisaçao defensiva de 
Portugal, bastaria, por si 

só, a definir o espirito anti- 
patriótico, anti-social e até 

antl-humano de tão irracio- 
naes e crapulosas instituições, 
cuja existência—particular- 
mente, no nosso paiz— só 
podia encontrar justificação 
no fanatismo e na ignorân- 
cia do Povo,a quem o clero 

reaccionário e seus irmãos 
em Christo conseguiram en- 
gaiolar, durante centenas 
d^nnos, em logar bastante 

seguro para permittir-lhe 
qualquer velleidade de revol- 
ta. 

Gésto cobarde e infame 

de canalhas que o Zéro de 
Junqueiro define á maravi- 

lha c que um traje ridículo 

a envolver um coração feito 

de dejectos faz enfileirar no 
ultimo logar da mais réles e 
pifia escumalha humana. 

Adeante. 

-)♦(- 

Preparar o soldado para 

a guerra, não se resume 
apenas em ministrar-lhe a 
somma de conhecimentos 
precisos para que elle apren- 

da a manejar a espingarda, 
utilisando-a vantajosamente 
na execução do fogo. 

A par d,esta instrucção, 
indispensável se torna des- 

envolver-lhe, gradual e pro- 
gressivamente o physico, de 

molde a permittir-!hc a má- 
xima resistência contra as 
fadigas e canceiras a que o 
obrigarão a quasi permanen- 
te mobilidade e o dispêndio 

de enormes esforços e ener- 

gias, por entre as vicissitu- 

des da guerra. 

D'aqui, a necessidade im- 

periosa de acompanhar a 
instrucção propriamente mi- 

litar com o uso da gymnas- 
tica. 

Também é necessário de- 
senvolver, nos soldados, a 

iniciativa e a decisão, quali- 
dades preciosas que, tanto 
como a força das armas, ga- 

rantem ás tropas superiores 
vantagens. 

Para conseguir este resul- 

tado, entre outros exercícios, 
existe o da esgrima de bayc- 
neta. 

-M- 
Ha vinte e três annos, 

existiam, em cada companhia 

dos regimentos dMnfanteria, 
duas espingardas para ins- 

trucção de esgrima. 

Não eram muitas—valha 
a verdade—pois, em cada 
dia de licção, só 16 praças, 
dentre quatrocentas ou mais 
que o regimento contava, 

podiam receber instrucção. 

Dêmos, porém, de barato, 
que, diariamente, se reali- 
sassem duas sessões, (o que 

é já favor escandaloso) se- 
riam precisos uns quinze dias 

para que, ás primeiras pra- 
ças, fôsse dada nova licção. 

A' similhança, porém, do 
que, com os variados ramos 
d'instrucção regimental,acon- 
tecia, as sessões de esgrima 

raro passavam de 6 em ca- 

j da semana, o que delongava 
enormemente a aprendiza- 
gem, prejudicando funda- 
mentalmente o fim a attin- 
gir. 

Na companhia do regi- 

mento onde eu assentei pra- 
ça, as duas espingardas de 
esgrima—muito bem unta- 
das com pomada, muito ace- 
adas, muito limpas, resguar- 
dadas cuidadosamente do pó, 

como um santantoninho có- 
rado e rechonçhudoj sob 

uma límpida redoma—lá es- 

tavam, n^ma das extremida- 

des do armeiro, logar de 

eleição, sempre o mesmo, 
protegidas por uma velha 
manta de lã. 

Durante longos mezes, as 
duas espingardas não sahi- 
ran: d^qnelle logar, gosando 
d'uma sinecura, absoluta- 

mente injustificável, dado o 
papel activo, ardente, phre- 
netico, demolidor, que, no 

respectivo «Manual« lhes es- 
tava assignado. 

Aquelles dois estafermos 
eram um verdadeiro escân- 
dalo de ripanço beatifico e 

seráfica quietude, no meio da 
azafama e bulido constante 
da Companhia. 

Certo dia, manifestei ao 
quartelleiro a minha surpre- 

za pelo facto. 
—Deus ta livrtf", seu 9!... 

Nem se lhes pôde tocar: é a 
ordem que tenho. Mas, tam- 
bém, pódem-se vêr... Es- 
tão novinhas, como vieram 

de Lisboa; ainda não servi- 
ram. 

E era verdade. 

As duas espingardas não 

tinham uma beliscadura. 
Via-se bem que nunca ti- 

nham sido ufllsadas. 

Fiquei indignado  

-M- 
Ha quinze annos, pela mi- 

nha promoção a official, fui 
encorporado no regimento 

onde, oito annos antes, me 

havia alistado, e nomeado 
para fazer serviço na minha 
antiga Companhia. 

Lá encontrei as duas es- 

pingardas, no mesmo logar, 
sãs que nem um pêro, aga- 

salhadas e protegidas pelo 

mesmo trapo ou outro pare- 

cido* 
Era demais! 

-H- 
—Então, o camarada quer 

ministrar a instrucção de es- 
grima com aquellas espingar- 

das? 
—Sim, senhor—respondi 

—visto como creio não ser 

senão esse o fim para que 

cilas existem no regimento... 

—Sem duvida. Ha, porém, 

um obstáculo, e é o de o ins- 
pector do material vir por 

ahi e ficar, de novo, mal dis- 
posto por vêr as espingardas 
deterioradas—como aconte- 

ceu ha dois annos em que 

nos lembramos de utiiisal-as 

em algumas sessões, motivo 

pelo qual ninguém tornou a 

pensar em tal cousa. 
Não desanimei. 
A' custa de successWas rfe- 

marches e d^ma propaganda 

assidua enjtre os meus cama- 

radas, consegui, emfim, o que 
desejava. 

As malditas espingardas 
foram utilisadas, a valer, no 
serviço a que eram destina- 
das. 

Verdade seja que, após 
meta dúzia de licções, e de- 
vido á sua estructura péssi- 
ma—unicamente para inglez 
vêr, como bem se compre- 
hende—todas ellas ficaram 
feitas cm bastilhas. 

Não importa. O remedio 
era concertal-as, o que va- 
rias vezes se fez. 

Mas conseguira-se, final- 
mente que os monstrosinhos 
para alguma cousa servissem, 
mais do que para irritar to- 
do o mundo com o seu re- 
pouso secular, cheio de estu- 
pidez e de impotência. 

Edificante.... 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão (Tinfantcria. 

S. Sanlidaile 

Pouco depois da implan- 
tação da Republica, informa- 
vam-nos de que Francisco I, 
descontente com o decorrer 
dos factos e principalmente 
com a Separação, ía estudar 
para Papa, ía preparar-se 
para subir ás culminancias 
da hierarchia ccclesiastica 
com a consciência esclareci- 
da d^m chefe supremo da 
Egreja e o animo varonil 
d'urn homem. 

Todos nós nos espanta- 
mos da informação, que a 
uns produziu a sensação co- 
ceguenta d'uma scena de D. 
Quixote, e que a outros dei- 
xou a consoladora certeza 
de que estávamos, emfim, 
nas vesperas de ter um Pá- 
pa vergalhudo—pois que os 
bancos das escólas transfor- 
mariam a estupidez Tum le- 
vita na sciencia infalível de 
um pontífice. 

A rasão, não ha duvida, 
estava com a gravidade pon- 
derada dos segundos. Pôde 
estudar-se para Pápa como 
se estuda para medico, para 
engenheiro, etc.. 

Em face dhsto não mais, 
com legitimidade, poderemos 
sorrir dos meninos quando, 
na innocencia dos sete annos, 
nos declaram que querem 
estudar para Papas. S. San- 

tidade Francisco I acaba de 
prestar a sua ultima prova 
escolar, a sua prova Je con- 
curso para o officio de Pápa. 
E ninguém, de boa fé. em 
face do brilho d'essa prova, 
ousará contestar-lhe valor, a 
visão larga do momento his- 
tórico, a mascula intrepidez 
da decisão, a segurança e fir- 
meza no conceber e no rea- 
lisar as qualidades supremas, 
no conjuncto de qualidades 
indispensáveis a quem se 
destina ao encargo de pasto- 
rear rebanhos d^omens. 

N'um período agitado de 
conquistas, cm que o Brazil 
recebe triumphalmente os 
legados do Pipa, abre com 
franqueza as suas portas a 
todos os religiosos; em que 
a Allemanha celebra com to- 
da a imponência o congresso 
eucharistico; em que a Hes- 
panha representada mesmo 
pelos seus liberres chega a 
um accordo satisfatório com 
a Santa Sé, S. Santidade 
Francisco I estava virtual- 
mente impedido de escolher 
para these do seu concurso 
«a analyse chlmica dos vi- 
nhos verdes do Liborio» ou 
«o tratamento das mulheres 
post partum». 

Escolheu assumpto que 
com a hora revolta se iden- 
tificasse. E tão excellcnte- 
mente escolheu, que o seu 
esforço orgulha quem dos 
seus feitos não pode deixar 
de haver orgulho. 

Não vomitou uma encycli- 
ca em que provasse ao orbe 
cathohco que a religião do 
Crucificado se adaptava a to- 
das as formas de governo; 
mas vomitou uma portaria 
excommungando, polluinio, 
interditando, vociferando, 
mentindo, calumniando, as- 
neirando, etc.. 

E cessa desde agora a difi- 
culdade de lhe outorgar cog- 
nome que fielmente retrate á 
posteridade a sua phisiono- 
mia moral de Papa Nao se- 
rá o «Pio»; se bem que em 
nuvem de piedade fluctue, 
como pretendiam aquelles 
que, ao vel-o na cadeira pa- 
rochlal, lhe predisseram a 
missão superior de reformar 
as leis da Egreja. 

Assentar-lhe-ha, porém, á 
maravilha o cognome de 
«Cabrão»—o qual corres- 
pondendo em absoluto á in- 
trepidez dos seus feitos, har- 
monisa com as exigências de 
um Pápa phantastico. 

Domingues, 

—— 

tDamlntao de (erro de 
Valença a Melgaço 

Diz «O Valenciano» que 
as mais recentes informações 
dizem que até meio d^ste 
mez, se o inverno não atra- 
palhar muito os sei viços, te- 
remos o assentamento em 
Lapella, visto já ter passado 
ha dias a Ponte do Manco. 

O tal caminho de ferro 
parecc-nos uma lesma a an- 
dar. 

Hl A 

DO PARA' 

Com a denominação dc 
«O Heraldo», começou a pu- 
blicação do semanário que 
em tempo disse aos leitores 
do «Jornal de Melgaço» pro- 
jectar pub'icar-se em defeza 
dos interesses da laboriosa 
colonia portugueza d^ste Es- 
tado. E' muito bem escripto 
e promette dar as noticias 
mundlaes mais importantes, 
e com especialidade as com- 
merciaes, assim como traba- 
lhar pela aefeza do progres- 
so do nosso Estado. 

Seja bemvlnda. 
—Na Praça da Republica, 

realisou-se um «meeting» de 
protesto contra o facto de, 
por motivo d^ma proposta 
com relação ao «Curro Mo- 
delo», a ser acccite, ter de 
ser elevado o preço da carne 
verde, o qual foi multo con- 
corrido. Depois de vários 
oradores terem fallado sobre 
o caso, dirigiu-sc aquella 
enorme quantidade de povo 
á residência do sr. Intenden- 
te, mas como não se encon- 
trava em casa, dirigiu-se á 
residência do voga! o sr. 
Marcos Nunes, o qual, de- 
pois de lhe ter sido exposto 
o motivo da ida do povo á 
sua presença fez uso da pa- 
lavra a declarar que se em- 
penharia em defender os 
seus interesses e que empre- 
garia todos os seus esforços 
a fim de que o preço dV 
quelle genero não soffresse 
alteração. 

A seguir, a multidão diri- 
giu-se á redacção da «Folha 
do Norte», onde os seus re- 
dactores declararam continu- 
ar, como sempre,na defeza do 
povo c jamais sobre a alte- 
ração do preço da carne ver- 
de, ur; ipa ;s geoc- 
ios c: uí.mensação publica, 
pedindo c aconseiliando a 
que se dissolvessem, o que 
foi feito em muito boa or- 
dem. 

—Como succedeu em 1906, 
parece-nos que no anno cor- 
rente de novo esta :idade 
vae soffrer uma invasão de 
grillos, os quaes já começam 
a aparecer em grande quan- 
tidade, entrando nos prédios, 
onde fazem grande estrago 
nas roupas, que roem desas- 
tradamente, tornando.-as im- 
prestáveis. 

Quando d^quella invasão 
por esta praga, foram neces- 
sários os serviços da compa- 
nhia de bombeiros, não só 
para a sua extineção, como 
para a sua remoção, que en- 
cheu muitas carroças. 

—Falleceu n^sta cidade o 
illustre desembargador refor- 
mado, sr. Manoel Honorato 
Júnior, o qual era muito es- 
timado pelas suas boas qua- 
lidades, tendo sido muito re- 
cto e sincero no cumprimen- 
to da sua espinhosa missão. 
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Palmei, cofa pastoral que publicastes 
N'esse communicado indecente, 
Contra o teu arcebispo a quem ousastes 
pxpôr á apreciação de toda a gente; 

Porque ao vcr-te assim, sujo e boçal, 
Ninguém diria, ó padre, que talento 
'stara escondido ahi. n'esse animal 
peito de cébo, ... erda, vinho e vento. 

yyo 

—Taíibem falleceu o an- 
tigo commerciante d'esta pra- 
ça, «r. José Simões Chuva, 
chefe da ^irma que girou na 
rasão social de Motta Chuva 
,& C.". O extincto, de fíacio- 
nalidade portugueza, era aqui 
muito estimado, otídc tinha 
grande numero de amigos 
devido ao seu exemplar com- 
portamento e bondade. 

—Guilhermina da Silva, 
residente com seu marido no 
Marco da Légua, por occa- 
sião em que passava pela 
praça «Floriano Peixoto», 
deu á luz uma criança do se- 
xo masculino. Por uma se- 
nhora residente á praça re- 
ferida, foram prestados os 
primeiros scccofros a Gui- 
lhermina. 

—Um menor, de nome 
Raymundo Rodrigues, por 
occasião em que passava pe- 
la rua dos Caripúnas, deu 
pma quéda tão desastrada 
que quebrou um braço, sen- 
do recolhido, para tratamen- 
to, ao hospital de Caridade. 

—Também um telegra-r 
phista da Estrada de Ferro 
de Bragança, de nome Anto- 
nio Martins, por occasião em 
que assistiu á descarga d^m 
wagão de madeira, na esta- 
ção Floriano Peixoto, foi at- 
tlngido por uma prancha de 
aquelle material, ficando, 
além de outros ferimentos, 
com um braço deslocado. 

—Por occasião em que, 
pela avenida de S. Jerony- 
rno, seguiam os automóveis 
n.05 33 e 129, ao chegarem 
ao canto da travessa Almi- 
rante Wandelkolk, foram 
um de encontro ao outro, 
soffrendo ambos violento 
phoquç, e que occaslonou se- 
rem atirados á rua os pas- 
sageiros que Telles seguiam, 
ficando alguns feridos. Os 
çhaujfeurs foram presos. 

22—1—912 Leal. 

—— 

Camara Municipal 

Sessão de S de fevereiro 

Vice-presidencia do sr.Jus- 
tinlano Antonio Esteves,com 
assistência dos vogaes srs. 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
José Antonio d'Abreu Car- 
neiro e Frederico José de 
Puga. 

—Um requerimento de Jo- 
aquim Daniel de Fontes, do 
Barral, de Paderne, a pedir 
alinhamento para construir 
pmg latada á face da estra- 
da ipunicipal de Prado a Pa- 
derne. Concedida, ficando 

■encarregado do alinhamen- 
to o vogal Puga. 

—Qutro de Salvador Au- 
gusto Mendes Ribeiro, da 
Portella, de Paderne, a pe- 
dir licença para desobstruir 
uma mina que, da sua quin- 
ta, segue pata a Çorredou- 
ra, no sitiq do Cruzeiro.Con- 
cedida, assignando termo de 
responsabilidade. 

—Concedido subsidio de 
lactação, por 7 me?es, a Ma- 

ria Joaquina Pereira, de 
Sante, de Paderne. 

—Auctorisado o arrema- 
tante da illuminação publica 
a mandar collocar 9 vidros 
em candielros, arruinados 
por effeito dos últimos tem- 
poraes. 

—Auctorisada a construç- 
ção d'uma estante para as 
matrizes prediaes na repar- 
ção de finanças, (Teste con- 
celho. 

—Resolveu-se mandar ca- 
iar, interiormente, a cadeia 
dos homens. 

—Mandar limpar o cano 
junto á ponte do Rio do Por- 
to; collocar ahi uma grade 
de ferro e segurar a pedra 
que cobre a bocca do refert- 
dp cano. 

—Presentes Manoel Fer- 
nandes, Antonio Durães e 
Victorino Dias, de Cavailei- 
ros, de Roucas, declararam 
não pagarem a multa que 
lhes foi imposta por infracção 
do artigo 42.0 do Cod. de 
Posturas Municipaes. Resol- 
veu-se que seja dada a com- 
petente participação para 
juizo. 

—Em vista de serem mui- 
to dispendiosos os concertos 
a fazer na estrada de Pader- 
ne, no sitio do Barral, e at- 
tendendo a que aquelle lan- 
ço ainda não está entregue á 
camara, resolveu-se desistir 
de tal intento. 

—Tarifados os generos de 
consummo pelo mez de ja- 
neiro findo. 

—Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

Nada mais se tratou. 

   

Publicações 

As classes pobres— 
traducção de Emilio Costa, 
anotada, em parte,por Agos- 
tinho Fortes. Recebemos um 
exemplar d'esta novidade ílt- 
teraria que muito reçom- 
mendamos aos nossos leito- 
res. 

Pedidos á Empreza da Bi- 
bliotheca d^ducação Nacio- 
nal. Rua do Mundo, 12 e 14 
—Lisboa. 

O Livro da Doaa de 
Casa—por Paulo Combcs, 
brilhantemente traduzido. 

A floresta Maravi- 
lhosa—(contos para as cri- 
ançasl por D. Maria Pinto 
Figueirinhas. 

A Religião e a Natu- 
reza—por José Agostinho. 

As Arvores—o pinhei- 
ro, o castanheiro, a oliveira. 

Pedidos á Casa Editora de 
Antonio Figueirinhas, Porto. 

—— 

S. Braz 

Devido ao lindo dia que 
se apresentou, foi bastante 
conccrrida, de tarde, a visi- 
ta ao milagroso S. Braz, on- 
de tocou uma philarmonica. 

De manhã, houve missa 
cantada. 

® caroaval 

PóJc-se dizer que foi es- 
túpido e semsaborão o car- 
naval do corrente anno, em 
Melgaço. 

Nas ruas não appareceu 
uma única mascara de geito 
e nos salões, a não ser uma 
reunião no «Recreio Melga- 
cense», na noite de domin- 
go, promovida por um sym- 
pathico grupo de senhoras— 
o que motivou uma outra ali 
realisada na terça feira, pro- 
movida por alguns dos seus 
socios e que nos dizem dec- 
correram animadíssimas, na- 
da, absolutamente nada! 

E1 que, em melhores tem- 
pos, o calor da juventude 
não arrefecia tão facilmen- 
te. 

-W- 
Na noite de terça feira, 

realisou-Se também um bai- 
le em casa do sr. Francisco 
Augusto Egrejas, honrado in- 
dustrial e muito digno pro- 
prietário d'«A Brazileira», 
dançando-se animadamente 
até altas horas da madruga- 
da. 

Ainda bem! 

Despachos de 
instrncçao 

Acaba de ser transferida, 
da escola do sexo feminino 
de Anguião, Bayão, para a 
de Paderne, d,este concelho, 
â sr.* D. Maria do Carmo 
Barros, presada filha do sr. 
Jeronymo F. de Barros, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Paços. 

—)*(— 
Também foi transferido 

da escola de Trovelhe para 
a de Christoval, d^ste con- 
celho, o sr. Abel José Dan- 
tas, a quem cumprimenta- 
mos. 

Promoção 

Acaba de ser promovido 
á 2.' classe, o sr. Alfredo 
Manoel de Sá Villarinho, in- 
telligente inspector d^ste cir- 
culo escolar. 

Felicitamol-o, por isso,mui 
sinceramente. 

Aggrcssão 

Na freguezia d^lvare^o 
Foi, ha dias, aggredido com 
uma sacholada que, quasi, o 
la matando, o sr. Antonio 
Regueiro, do logar das Bou- 
ças, por causa d'este estar 
guardando a agua da levada 
para uma sua propriedade. 

O aggressor, que é Anto- 
nio de Castro,praticou aquel- 
le crime após uma pequena 
observação feita a uma das 
pessoas que se achavam no 
local, o que prova que ne- 
nhuma rasão tinha para as- 
sim proceder. 

Do caso foi dada partici- 
pação para juizo e o offendi- 
do acha-se ainda de cama e 
bastante piai. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-so 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Festa da Arvore 

A convite da Commissão 
Municipal, reuniu, no passa- 
do domingo, 2 de fevereiro, 
o professorado d'este conce- 
lho, a fim de resolver a me- 
lhor forma de levar a effei- 
to a Festa da Arvore n^ste 
concelho. Na reunião, a que 
assistiu o sr. Inspector d^s- 
te circulo escolar, nosso ami- 
go sr. Sá Villarinho, ficou 
resolvido que a festa se faça 
em cada freguezia nos fins 
do corrente mez, ou princí- 
pios de março, em dia opor- 
tunamente designado pelo 
Século \gricola. 

Oxalá todos os esforços se 
congreguem para que resul- 
te o mais brilhante possível 
Uma festa que tem um tão 
alto valor educativo. 

 -HiH»  
190^000 

Tem-os para dar a juro, 
a Santa Casa da Misericór- 
dia d'esta Villa. 

» 

OS QUE MORREM 

Falleceu em Vianna do 
Castello, na passada quinta 
feira, o sr. commendador 
Joaquim José dos Prazeres, 
ex-dlrector dos correios e te- 
legraphos d^ste districto, 
cargo que desempenhou com 
muita proficiência e zelo. 

O sr. commendador Pra- 
zeres contava "9 annos de 
ed?.de e era dotado de um 
bello caracter. 

Sentindo o seu fallecimen- 
to, enviamos á família enlu- 
ctada os nossos pesames. 

-M- 
No Porto, falleceu tam- 

bém no mesmo dia, o sr. dr, 
José Novaes, antigo deputa- 
do, governador civil de Bra- 
ga e do Porto e depois mi- 
nistro da Justiça no gabinete 
João Franco e uma das figu- 
ras de maior destaque da po- 
litica portugUezia, principal- 
mente no tempo da monar- 
chia. 

A seus presados irmãos e 
demais família do illustrc 
extincto, enviamos as nossas 
mais sentidas condolências. 

t -M- 
x/ Em Monsão, falleceu tam- 
bém repentinamente, iPum 
dos dias da semana passada, 
o sr. Justino Aqgusto d^- 
morim Azevedo, v'ce-consul 
de Hespanha n^quella villa, 
onde também exerceu diverr- 
sos cargos administrativos, 
assim como nVste concelho. 

Ao sr. dr. Domingos En- 
nes Ramos Fontainhas, dis- 
dincto facultativo d^quelle 
município c demais família 
do finado, os nossos pesa- 
mes. 

-M- 
Na casa da Amiosa, em 

Valladares, falleceu também, 
ante-hontem, o sr. dr. Se- 
bastião Avelino da S. Dias, 
abastado proprietário e dis- 
tincto advogado. 

Viçtimou-o uma pertinaz 
doença, para debellar a qual 
foram infructiferos todos os 
esforços da sciencia medica. 

O dr. Sebastião Dias exer- 
ceu, por largos annos, o lo- 
gar de conservador do regis- 
to predial na comarca de 
Monsão, e aqui o de delega- 
do do Procurador Régio, 
desempenhando-se sempre 
d'essa missão com o maior 
zelo, actividade c i»tel!igen- 
cia. 

O seu funeral realisou-se 
hontem na Misericórdia de 
Valladares, com grande con- 
corrência de ecclesiasticos e 
amigos do finado, | 

Façem annos: 

Segunda feira—o abbade. sr. José Augusto Ferreira. 
Terça feira—a gx.ma sr.* D. Albertina Vieira dos Santos. 

   

Passa melhor dos seus incommodos, a ex.ma sr.1 D-An- 
na Joaquina Vasques d,Abfeu. 

—Também tem obtido melhoras, o sr. Manoel de Jesus 
Puga,estimável cavalheiro, de Monsão. 

—Estiveram em Vigo, os srs. José Ferreira Las Cisas 
e dr. Antonio Augusto Durães. 

—Regressou de Chaves, o sr. Luiz Barreto de Lara, 
muito digno commandante doesta secção fiscal. 

—Estiveram aqui, as senhoras D. Maria da Costa e Sil- 
va, presada filha do sr. Francisco Maria da Costa e Silva, 
honrado industrial de Valença, e D. Maria Guerra dc Mo- 
raes, de Monsão. 

—Regressou de S. Paulo, o sr. Domingos Alves Fran- 
co, estimável artista viannense. 

—Vimos aqui, afim de passarem as férias do Carnaval, 
o sr. Antonio José de Sousa, intelligente professor da es- 
cola Central de Valença, e o estudioso académico sr. José 
Durães. 

A teda a familia enlucta^ 
da, as nossas condolências. 
/ -)*(— 

Em S. Gregorio, fregue- 
zia de Christoval, d^ste con- 
celho, falleceu também, hon- 
tem, o sr. Caetano José de 
Abreu,presado tio do sr. dr. 
José Joaquim d^breu, mui- 
to digno official do registo 
civil (Testa villa e adminis- 
trador d'este concelho. 

Era um perfeito homem 
de bem e geralmente esti- 
mado pelas suas boas quali- 
dades e fino tracto. 

O seu funeral realisou-se 
hoje n'aquella freguezia sen- 
do muito concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames ao sr. dr.Abreu 
e demais familia. 

—)*(- 
N^sta villa, falleceu hoje, 

pelas i3 horas, o honrado 
industrial, sr. José Maria 
Pereira. 

Era um bom homem. O 
seu funeral rcalisa-se áma- 
nhã. 

Os nossos pesames á viu- 
va e filho do finado. 

Connicado 

Sr, Redactor-. 

Peçí-lne a fineza de publi- 
car no seu jornal o seguinte: 

Tendo conhecimento por 
intermédio d'um amigo de 
que, nHima correspondência 
(Testa freguezia, datada de 
30-1-913, e publicada no 
«Correio de Melgaço», n.0 

35, de 2 do corrente, sequer 
fazer vêr ao publico que saí- 
ram do cofre do município 
para concerto da ponte d^s- 
ta freguezia, denominada de 
Lages, a quantia de cincoen- 
ta escudos, (5o mil reis) e 
que alll não foram gastos, 
estando portanto ainda no 
bolso de quem os recebeu; 
desejo e intimo, pois, o dito 
correspondente a declarar 
no proximo numero do Cor- 
reio, aos respeitáveis 'eitores 
do mesmo, qual a sessão da 
camara em que foi auctori- 
sado tal pagamento, data em 
que foi recebido na thesou- 
raria, e por quem: pois se o 
não fizer, hade consentir que 
o considere como emerito 
calumniador. 

Paderne, V-II-MCMXIII. 
O vereador, 

Anloiuo Evangelista. 

Despedida 

Aureliano Candido Alma? 
da,tendo de se retirar d^sta 
para o Pará, Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, a 
bordo do «Rio Negro», sabi- 
do hoje do Porto e não po- 
dendo. como deseja/a, des- 
pedi r-se de todas as pessoas 
amigas e de suas relações, 
fal-o por este meio offere- 
cendo o seu préstimo para 
onde segue. 

Melgaço, 6 de fevereiro 
Je 1913, 

A. C. Almada. 

   

Pela inslrucçõo 

Preclsa-se de urna profes- 
sora habilitada para leccio- 
nar, em particular, memnos 
e meninas da familia de Ave- 
lino Domingues Lourenço, 
do logar do Belleiral, fre- 
guezia da Gavieira, Arcos. 

Exige-se que habilite para 
exame" do i.0grau e que sai- 
ba bem de costura e lavo- 
res. 

Prcfere-se que tenha pra- 
tica e que dê referencias. 

Dá-se casa de morada e 
mobília, excepto roupa de 
cama, e manda-se pessôa de 
confiança, com cavalgadura, 
para a acompanhar até este 
iogar. 

Ordenado anqal-va sêcco 
—i5o(5ooo reis. 

Dando cama e meza—reis 
72(5000. 

Carta ao chefe de familia 
acima indicado, 

 - 

wsaMtajite 

agvkolits 

A sementeira da batata 

Na Moita do Ribatejo, Al- 
degallega, etc.,vae no seu au- 
ge a sementeira da batata. 

Devido á persistente pro- 
paganda da casa O. Herold 
& C.', emprega-se alli agora 
em gaande escala, além dos 
adubos até agora usados, o 
Sulphato de Potássio. E^quc 
este adubo potássico, é de 
incontestável valor para todo 
o lavrador cuidadoso e esme- 
rado, em terras tão calca- 
reas, macias e boas, c não 
só em batata mas em qud- 
^uer outra çqltura. E' ç&ro. 
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que deve ir acompanhado 
dos competentes adubos 
phosphatados e azotados. 

D^sta reara não ha que 
sahir e os lavradores da 
Moita e muitos outros da re- 
gião da Lourinhã, Torres 
Vedras, Bombarral, etc., se 
vão convencendo dMsto. Até 
ba alguns annos o que alli 
só valia era a Purgueira. A' 
sombra da boa fama que es- 
te artigo adquiriu devido a 
boas marcas, como a Extra- 
Almirante, introduziram-se 
Puraueiras ordinarissimas 
que desacreditaram o artigo. 
O lavrador virou-se então 
para os adubos chimicos. 

Mas a breve trecho con- 
venceu-se que não estava 
ainda no bom caminho. 

ÍTesse enveredaram só 
alguns lavradores que segui- 
ram os conselhos da casa 
Herold. applieando Purguei- 
ra ou Rícino á cova ou ao 
rego e adubos chimicos con- 
tentçndo aza te, acido phos- 
phorico e mais a potassa a 
lanço antes da sementeira 
ou misturados á Purgueira 
ou o Ricino também ao re- 
go ou á cova. ITeste ponto 
estão muitos lavradores actu- 
almente. Muitos outros estão 
ainda mais avançados apf.li- 
cando os Adubos Completos 
da casa O. Herold & C.a, 
que se vendem como todos 
os adubos d'esia casa debai- 
xo da marca registada «Tre- 
vo de 4 Folhas», tende além 
d^sto cada especie ou quali- 
dade differente um distincti- 
vo differente. 

Sejam quaes forem os adu- 
bos que o lavrador preferir, 
deve compral-os provenien- 
tes de firmas conhecidas no 
negocio dos adubos e de cre- 
dito confirmado n^ste ramo. 
Do contrario não se admire 
o lavrador se as culturas não 
pagam a despeza feita. 

Qualquer adubo que pre- 
cisem queiram compral-ode 
preferencia da dita marca 
«Trevo de 4 Folhas», que 
vende a casa O. Herold & 
C.a, com escriptorios e ar- 
mazéns em Lisboa, Porto, 
Faro, Regoa e Pampilhosa 
do Botão, ou dos seus agen- 
tes e revendedores, exigindo 
sempre a citada marca na 
té la dos saccos. 

 4C4CJ§*  

Edilos tlc 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de trinta dias apon- 
tar da segunda publicação no 
«Diário do Governo», citan- 
do Maria Rodrigues, soltei- 
ra, maior e José Rodrigues, 
casado, auzentes em parte 
Incerta da cidade de Lisboa, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventa- 
rio orphánologlco a que se 
procede por obito de sua 
mãe Suzana Bernardes, ca- 
sada, moradora que foi no 
logar do Paranhão. fregue- 
zia de Penso, d^sta comar- 
ca,. sob pena de revelia. 

Melgaço, 21 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Edilos de 50 dias 

Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do i.» officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
da segunda publicação do 

annuncio do «Diário do Go- 
verno», a citar Manoel Joa- 
quim Gonçalves, solteiro, 
maior e José Gonçalves, sol- 
teiro, maior, ambos do logar 
da Curveira, freguezia de 
Castro Laboreiro, d,esta co- 
marca, auzentes em parte 
incerta, para assistirem a 
todos os termos do inventa- 
rio até final, a que se proce- 
de por obito de Maria Fran- 
cisca Affonso, do referido 
Jogar da Curveira, freguezia 
de Castro Laboreiro, sem 
prejuiso do seu andamento. 

Melgaço, 25 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

—— 

EM DE 30 
No Juízo de Direito de 

Melgaço, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação d^ste an- 
nuncio no «Diário do Go- 
verno», a citar Joaquim Es- 
teves e Antonio Domingues, 
casados, residentes em parte 
incerta, para assistirem a to- 
dos os termos do inventarió 
orphanologico a que se pro- 
cede por fallecimemo de 
João Manoel Domingues, 
morador que foi no logar do 
Ribeiro, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, «ob pena de 
revelia. 

Melgaço, 1 de junho de 
1911. 

Vcriquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 
Jeronjmo Casimiro Alves 

Monteiro. 
   

Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
orio do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda punlicação do annun- 
cio do «Diário do Governo», 
a citar Ernesto Candido da 
Cunha^ auzente em parte in- 
certa, para assistir a todos 
os termos do inventario a 
que se procede por fallecl- 
mento de Francisco Manoel 
da Cunha, morador qqe foi 
n'esta villa sob pena de re- 
velia. 

Melgaço, r8 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

Eililosde 50 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tono do escrivão do segundo 
officio, correm éditos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
publicação do annuncio do 
«Diário do Governo», a ói- 
tar José Bento Domingues e 
Alfredo de Jesus Domingues, 
auzentes em parte incerta, 
para assistirem a todos os 
termos do inventario a que 
se procede por fallecimento 
de Maria Rosa Affonso, mo- 
radora que foi na freguezia 
de S. Paio, sob pena de re- 
velia. 

Melgaço, 18 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei; 
O Juiz d- Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
■Monteiro. 

Edilos de 53 dias 

Peio Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tono do 1.0 officio, correm 
éditos de trinta dias a con- 
tar da segunda e ultjma pu- 
blicação do annuncio do 
«Diário do Governo» a ci- 
tar Dona Rita Genoveva 
Gomes Pinheiro, casada com 
Dom Angutano Rodrh u s, 
ausente em parte incerta pa- 
ra assistir a todos os termos 
até final no inventario or- 
phanologico a que se proce- 
de por obito de Thomaz 
Joaquim da Cunha Araujo, 
presbytero, morador que foi 
no logar da Gala, freguezia 
de São Paio, doesta comar- 
ca, sem prejuiso do seu an- 
damento. 

Melgaço, 23 de janeiro de 
iqiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

rp 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do segundo officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda puMica- 
ção do annuncio na «Folha 
Official», a citar José Rodri- 
gues, solteiro de maior eda- 
dade, Manoel Rodrigues, sol- 
teiro, de maior edade, Do- 
mingos Rodrigues, de dezes- 
seis annos e Antonio Rodri- 
gues, solteiro de maior eda- 

de, auzentes em parte incer- 
ta, para assistirem a todos 
os termos até final do inven- 
tario orphanologico a que 
se procede por obito de Ma- 
noel Rodrigues e muiher 
Maria Esteves, moradores 
que foram no logar do Cu- 
bello, freguezia de Castro 
Laboreiro d'esta comarca. 

Melgaço, 23 de outubro 
de 1911.' 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—-NOTH-  

EDÍT03 DE 3fl DII8 
No Juizo de Direito da 

co,.iarca de Melgaço c car- 
tório do terceiro officio, cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar da segunda publica- 
ção d^ste no «Diário do 
Governo», a citar Francisco 
Manoel Carpinteiro, casado, 
auzente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do Inventario 
a que se procede por obito 
de sua mãe Joaquina Rosa 
Soares, casada, moradora 
que foi no logar dos Barrei- 
ros, freguezia de São Paio, 
d^sta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 24 de janeiro de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Amadeu Carlos José Ri- 

beiro Lima. 

(Bmjjim Jatuirarâ 

í* 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida ç conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnnéraes, para o 

que dispõe de utn completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para MonsSo e Melgaço da venda de 

Inxnosas urnas de mogno e pau san- 
to. próprias para jazigos, desde 30^000 reis a 

3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr, Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treçcs convidativos 

xP 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rna da Picaria, »0 

PORTO 

«t»«St«««««»I 

OJASjiiOVAi 

IDIEj 

Joaquim (feíera 1 

lELilfO 

1: 
N^ste estabelecimento encontram-se todos os ^' 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
^ assucar refinado e azeite, com 1 1/2 grau de aci- Ç 

" " àez. 
Fazendas próprias para a estação de inverno; jf* 

completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- ^ 
^ bertores, desde 55o reis a 355oo reis; uma grande ^ 
^ variedade decalcado para homem,senhora ecrean- 
^ ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- ^ 
ijj peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ^ 
N -s de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
^ cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- gs. 
t possível enumerar. ^ 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; gN 
Jij a prompto pagamento, com grande desconto. Con- gf* 
^ certos e instrucções, grátis. ** 

Vender c pouco é o «ys- 
tem» adoptado na ^ 

iOja Nova do | 

sP 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e mu ri timos 

Capilakeis 500:0ô0|0l]0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . . 

a IQ07. . 
« 19 08. 
«19 0 9. 
« 1910. 

, . . . . 5;463S3o5 
. . . 2Í;852574« 

. . 42:2165180 
89:204^545 

13ã:3d3^G50 

Capitaes e rendas pagas at^ 31-XII t9flO 

3e:25Spi3 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director 0 Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as informações verbal- 
mente das IO horas da manhã às .» da 
tarde na séde da Companhia ou por 

cserlpto na volta do correio 

Séde era LISBOA ( 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN -ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & II liar co 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr—LANO/CAN 
CODIGO XELEGRAPHICO IIIBEXRO 
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LOJOAÍ^IA fAAlÁ 

PBaça de DEir-ia-oEu 

-^iMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectes de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços tem €0 mpeteda 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
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FKOFUIBT.AJRIO 
DA 

mTOi& Bimâli 
EM 

VAIiESÍÇA «O IBBAIIO 
Kna do Conselheiro Copes da Silva 

■ . • v:' ' 
f^este estabelecimênto, encontra-,se um va- 

riado sortido de calçado para horflbns, senho- 
ras e çreanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e óptimos cabedáes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN• 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por. preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. t- 
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Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleoo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a lodos os sysíemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Execúta-se era todos os tamanhos, com um ou «JAOUUICI-ÔCJ t/Ill tUUUO Uí» tdltliUItlUO* UU111 UllJ KJll 
cq dois geradores, podendo servir para iiluminação de 
31 rj casas particulares, commerciaes ou vi lias. 
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Encarrega-se da montagem de canalisações para 

^ARXÔXS DE VlsrÍK 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofSeiEsa eacarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos. coiuo joraacs. livros, cartazes, pro- 
granimas para tkcaíros, mappas, cartas Canebres, 

memoraudans, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamcato, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, etc. 
Encarrega-se taiabcm de Impressos para repártlçÕcs 

publicas e camaras municlpaes. 
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{'ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS HODICOS 
mm 
mm o 
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Vtnho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquece'- 
o sangue; usandq-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ouro 
em todas as exposições na • 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

COLCHOARIA 
-DE - As- 
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Joaquim fráoto Sllw;; 

COFRES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltando e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICXNAS: Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

:?) agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
t, de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

■-3 bonelo de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
cx. sorios, dèsde os mais simples aos mais luxuosos, 
ç-- para o que tem correspondência 'directa com as mais 

importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
Executa com perfeição toda a obra enncernente á 

sua arte, por maísdillictí que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

3 PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
, lis ' jpn 

íPmçijaEUi Tia ^raoiiaiijmf^uian^í? 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente au ct oii radf ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil disestáo, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecenteS, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reeonhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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Weste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e'muitas outras miudezas. 

Enxofro e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a ®Republicana», se querem comprar 

barato. 
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N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios. garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recommendamos que não 
comprem n-outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

B^rcços 
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